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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Karel Capek (Malé Svatonovice, 9 de Janeiro de 1890 - Praga, 25 de dezembro de 1938) foi um escritor, filósofo e dramaturgo tcheco. Se tornou inicialmente conhecido pela sua peça realizada em 1921, R. U. R. (Rossum's Universal Robots), onde criou a palavra ROBOT. Foi um democrata convicto, e pregou contra o Nazismo e Socialismo. 


Karel Capek foi o maior novelista da Checoslováquia e grande representante do espírito democrático. As suas peças de teatro estrearam na Broadway pouco tempo depois da sua estreia em Praga e os seus livros foram traduzidos em várias línguas. Os seus textos são marcados por uma escrita clara e apelativa, que o tornaram um excepcional escritor.


A guerra das salamandras, por muitos considerada sua melhor obra, não só faz uma paródia, dos dois movimentos, Nazismo e Socialismo, como também denuncia o egoísmo inerente as nações e as relações internacionais. O autor trata as interações humanas e as maquinações políticas com misto de interesse e ironia. Com essa obra prima, fez uma advertência moral ao século XX, ainda válida nos dias de hoje.


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora




 


 


“A verdade tem de ser passada de contrabando; é preciso difundi-la por partes, uma gota de cada vez, para as pessoas se habituarem, e não de uma vez só.”


 


Karel Capek
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APRESENTAÇÃO



Sobre o autor e obra
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Karel Capek (Malé Svatonovice, 9 de Janeiro de 1890 - Praga, 25 de dezembro de 1938) foi um escritor, filósofo e dramaturgo tcheco. Se tornou inicialmente conhecido pela sua peça realizada em 1921, R. U. R. (Rossum's Universal Robots), onde criou a palavra ROBOT.


Nascido em Malé Svatonovice, Boêmia, então parte do Império Austro-Húngaro, em cuja obras de ficção denunciou os perigos do confronto entre o homem e os avanços tecnológicos, os perigos que ameaçavam o mundo moderno se este se deixasse levar pelos excessos do materialismo e do mecanicismo. Foi um democrata convicto, e pregou contra ideologias totalitárias como o Nazismo e Socialismo. 


Estudou filosofia em diversas cidades europeias até se estabelecer em Praga (1917), onde trabalhou como editor, escritor e jornalista. Na literatura, embora tenha cultivado diversos gêneros, deve sua popularidade sobretudo a suas obras de ficção, suas utopias satíricas e filosóficas, traduzidas para muitos idiomas.


Por alguns anos escreveu em parceria com o irmão Josef, como por exemplo em Krakonosova zahrada (1918), coletânea de contos e narrativas de grande interesse humano. Nessa obra, numa história em que humanidade se achava ameaçada por uma máquina de sua invenção, o robot, cunhou a palavra que posteriormente popularizou-se pelo mundo inteiro como nome de uma unidade cibernética.


Karel Capek é considerado o maior autor tcheco da primeira metade do século XX. Foi o maior novelista da Checoslováquia e representante do seu espírito democrático. As suas peças de teatro estrearam na Broadway pouco tempo depois da sua estreia em Praga e os seus livros foram traduzidos em várias línguas. Os seus textos são marcados por uma escrita clara e apelativa, que o torna excepcional.


Depois da guerra o trabalho de Capek foi relutantemente aceito pelo regime comunista checo, já que enquanto em vida Capek sempre se recusou a acreditar na utopia comunista, como alternativa à ameaça nazista.


Morreu em Praga e entre outras obras importantes ficaram a peça dramática R.U.R. (1920), Hordubal (1933), Povetron (1934) e Obycejny zivot (1934), as famosas sátiras Valka smloky (1936) e a peça realista Bilá nemoc (1937), em que conclamava o povo à solidariedade e à resistência contra o nazismo. Capek morreu pouco tempo antes do início da Segunda Guerra Mundial. A sua morte foi resultado de uma pneumonia originada por uma greve de fome e a recusa de viver no seu país, depois dos aliados terem rejeitado ajuda à Checoslováquia para a proteger de Hitler.


Crítico corrosivo do fascismo e do nazismo, em sua obra previu as consequências da Segunda Guerra Mundial, que não chegou a presenciar. Com a invasão da Tchecoslováquia pelos nazistas, seu nome se encontrava na lista negra dos inimigos do Reich. Como os nazistas não sabiam da sua morte, foram até sua casa para prendê-lo. Ao serem informados de seu falecimento, prenderam e fuzilaram seu irmão, Josef.



Obra: A Guerra das Salamandras


A guerra das salamandras, por muitos considerada sua melhor obra, não só faz uma paródia dos dois movimentos totalitários como também denuncia o egoísmo inerente as nações e as relações internacionais. O autor trata as interações humanas e as maquinações políticas com misto de interesse e ironia. Com essa obra prima, fez uma advertência moral ao século XX, ainda válida nos dias de hoje.


Essa antiutopia da ficção científica começa quando um corpulento capitão do mar encontra algumas salamandras e descobre que pode adestrá-las. Os bichos são muito inteligentes e conseguem se apoiar em duas patas e aprendem a falar. Financiado por terceiros, o capitão navega para o Pacífico em busca de pérolas. As salamandras se reproduzem rapidamente e em pouco tempo conseguem superar em número a população de humanos na Terra. No começo, as salamandras foram escravizadas e exploradas como cidadãs de segunda categoria, até que um dia apresentam ao mundo suas próprias demandas iniciando um conflito com os humanos. 


Karel Čapek era bastante conhecido na Tchecoslováquia (tirou cidadania e morreu lá) em razão de seu trabalho como jornalista, dramaturgo e romancista. Numa época em que a Europa acompanhava com assombro os acontecimentos na Alemanha, o autor fazia uma ferrenha oposição ao nazismo, ao mesmo tempo que nutria profunda antipatia pelo Partido Comunista. 


A guerra das salamandras, por muitos considerada sua melhor obra, não só faz uma paródia, dos dois movimentos como também denuncia o egoísmo inerente as nações e as relações internacionais. O autor trata as interações humanas e as maquinações políticas com misto de interesse e ironia. Com essa obra prima, fez uma advertência moral ao século XX, ainda válida nos dias de hoje.


 


Obras de sua autoria


 


O Crucifixo (1917), 


Contos Penosos (1921), 


A Fábrica do Absoluto (1922), 


Krakatit (1924), 


A Guerra das Salamandras (1936) 


Trilogia formada por: 


Hordubal (1933), O Meteoro (1934) e Uma Vida Comum (1934). 


Escreveu também diversas peças como O Caso Makropulos (1922), A Mãe (1938) e RUR - Rossum ’s Universal Robots (1920), onde criou a palavra robot. 





Introdução - Como me veio a ideia de A Guerra das Salamandras


Perguntam-me como tive a ideia de escrever A Guerra das Salamandras e por que escolhi justamente as salamandras para esta “utopia romanesca”. Para falar a verdade, não tinha a menor intenção de escrever uma utopia e não sinto um gosto particular pelas utopias. Antes de começar as minhas Salamandras, tinha em mente um outro romance no qual havia imaginado a personagem de um homem bom, um pouco parecido com meu finado pai, o personagem de um médico do campo no meio de seus doentes.


 


Ameaças pesam sobre nós


 


Queria apresentar um idílio médico e um pouco de patologia social. Sentia-me alegre em poder abordar este tema que pairava pela minha mente durante semanas e meses, mas não conseguia entrar nele a fundo. Perguntava-me com inquietação se este bom doutor faria sentido num mundo atormentado como então estava e ainda hoje assim continua. Sim, ele podia tratar das pessoas e de suas dores; mas isto não tinha relação com o tipo de doenças e dores das quais nosso mundo padece. Eu pensava num bom doutor enquanto todo o mundo se mostrava apreensivo com a crise econômica, o expansionismo nacional e a próxima guerra. Não conseguia me identificar totalmente com o meu médico porque também eu, embora isto não pareça ser o que se espera de um escritor, estava e ainda estou cheio de preocupações diante das ameaças que pesam sobre o mundo dos homens. É claro que nada posso fazer para afastar as ameaças da civilização; mas não consigo delas me desligar, não consigo deixar de nelas pensar quase que constantemente.


Naquela época, na primavera do ano passado, quando a situação mundial estava péssima no plano econômico e pior ainda no político, tive a oportunidade de escrever a seguinte frase: Não pensem que a evolução que resultou em nossa vida seja a única possibilidade de evolução neste planeta. E aí está. Esta frase é que foi a culpada; foi ela que me levou a escrever A Guerra das Salamandras.


Verdade seja dita; não podemos excluir que, noutras circunstâncias favoráveis, um outro tipo de vida, quem sabe uma outra espécie animal, diferente do homem, tivesse podido transformar-se no veículo da evolução cultural. O homem com a sua civilização e o seu desenvolvimento cultural saiu da classe dos mamíferos, da ordem dos primatas; nada mais natural imaginarmos que uma mesma energia evolutiva tivesse podido animar o desenvolvimento de uma outra família animal. Não devemos excluir que em certas condições de vida, as abelhas ou as formigas podiam ter-se transformado em seres altamente inteligentes cuja capacidade de civilização não seria menor que a nossa. Também não devemos excluir outras criaturas. Em condições biológicas favoráveis, uma civilização, não menos distinta que a nossa, também podia ter-se desenvolvido nas profundezas marítimas.


 


Animais imperialistas


 


Eis a primeira ideia; e a segunda foi esta: se uma espécie animal que não fosse o homem tivesse atingido esse nível a que chamamos civilização, o que pensar disso: teria cometido os mesmos absurdos que o gênero humano? Teria feito as mesmas guerras? Teria conhecido as mesmas catástrofes históricas? E que diríamos do imperialismo dos sáurios, do nacionalismo dos térmitas, do expansionismo econômico dos caranguejos ou dos arenques? Que diríamos se uma espécie animal diferente do homem proclamasse que, visto o seu número e a sua instrução, somente ela possuiria o direito de ocupar o mundo inteiro e de dominar toda a natureza? Pois foi este confronto entre a história do passado humano e a história atual que me deu forças para me sentar à escrivaninha e escrever A Guerra das Salamandras. A crítica a qualificou de romance utópico. Sou contra este termo. Não se trata de utopia, trata-se de atualidade. Não é uma especulação sobre o que está para vir, é um reflexo do que existe, do que nos rodeia. Não é uma fantasia. Quanto à fantasia, estou pronto a acrescentá-la gratuitamente o quanto quiserem. Mas o que eu queria era falar da realidade. Contudo, uma literatura que não leve em conta a realidade, o que realmente está acontecendo no mundo, obras que não querem reagir diante dessa realidade com toda a força de que o pensamento e a palavra são capazes, esta literatura não é a minha.


 


Uma experiência fria e úmida


 


É isso então: escrevi as minhas Salamandras porque era nos homens que eu pensava; escolhi este símbolo das salamandras não porque goste mais delas do que das outras criaturas de Deus, mas porque realmente um dia se cometeu o erro de tomar o fóssil de uma megalo-salamandra do terciário por aquele de um de nossos ancestrais fossilizados; as salamandras têm, pois, entre todos os animais, um direito histórico particular de representarem num palco um papel à nossa imagem. Mas mesmo que se tratasse apenas de uma desculpa para falar dos problemas humanos, o autor precisou se colocar na pele das salamandras; foi uma experiência fria e úmida, mas, afinal de contas, tão maravilhosa e tão terrível quanto a de se colocar na pele dos seres humanos.


 


K. C. (1936)





LIVRO PRIMEIRO



I – O estranho comportamento do Capitão van Toch


Se o leitor procurar no mapa onde fica a pequena ilha de Tanah Masa, a encontrara exatamente na linha do equador, um pouco a oeste de Sumatra; mas se estivesse a bordo do navio Kandong Bandoeng e perguntasse ao Capitão J. van Toch o que era esta Tanah Masa, em frente da qual ele acabou de lançar âncora, iria ouvi-lo blasfemar durante um bom bocado e, depois, responder que se trata do buraco mais infecto de todos os Estreitos, pior ainda que Tanah Bala e pelo menos tão mau como Pini, ou Banjak; que o único — com sua licença — homem que aí vive — sem contar, claro, com os estupores dos batávios — é um agente comercial constantemente bêbado, cruzamento de Cubano com Português; e se existe coisa maldita neste mundo, essa coisa maldita é a maldita vida nesta maldita Tanah Masa, meu caro senhor. 


Ao ouvir isto, o leitor inquiriria, naturalmente, por que razão ele lançara a maldita âncora, como se pretendesse passar aí três dias malditos; e ele retorquiria, com irritação, tartamudeando umas palavras confusas que indicavam não ter vindo o Kandong Bandoeng aqui só por causa da maldita copra ou do óleo de palma, como parece, e que, além disso, o senhor não tem nada a ver com o assunto; tenho as minhas amaldiçoadas ordens a cumprir, caro cavalheiro, queira ter a bondade de não meter o nariz onde não é chamado, prezado senhor. Posto o que praguejaria com veemência e liberdade, como compete a um capitão de marinha, neste caso já entrado em anos, mas ainda ativo para a sua idade.


Mas se em vez de fazer perguntas impertinentes o leitor deixar o Capitão J. van Toch resmungar e praguejar à vontade consigo mesmo, talvez descubra coisas interessantes. Não mostram as suas maneiras, no fundo, que procura tirar um peso de cima do peito? Deixem-no resmungar, a zanga se extinguirá por si só.


— Pois fique sabendo, caro senhor — explode o capitão.


— Esses nossos cavalheiros em Amsterdã, esses comerciantes de uma figa, não têm outra coisa na cabeça, pérolas, dizem eles, homem de um raio, abra bem os olhos e descubra pérolas. As pessoas são malucas por pérolas, dizem eles, e assim por diante. Aqui, o capitão entrega-se a uma indignada expectoração. 


— Assim mesmo, meter dinheiro em pérolas! Tudo isto por causa de gente como você, sempre a querer guerras e barulhos. Fuga do ouro, é o que é. E é a isto que chamam a crise, meu caro senhor.


O Capitão van Toch hesita um pouco, perguntando a si mesmo se deve ou não encetar uma discussão sobre os problemas econômicos; porque, hoje em dia, as pessoas não falam noutra coisa. Aqui, porém, diante de Tanah Masa, o calor aperta e o ambiente é demasiado deprimente para isso; assim, o Capitão van Toch limita-se a agitar as mãos e a balbuciar:


— Venham cá falar-me de pérolas! Em Ceilão, meu caro senhor, “limparam-nas” todas há cinco anos; na Formosa é proibido pescá-las. E aqui estamos nós, Capitão van Toch, à cata de novas zonas de pesca. Navegue até essas malditas ilhotas; talvez descubra por lá novos bancos de ostras.


O capitão assoa-se estrepitosamente a um lenço azul. — Esses babacas lá na Europa imaginam que há aqui ainda alguma coisa por descobrir! Valha-nos Jesus Cristo, que grandes palermas me saíram! Até me admiro que não nos peçam para examinar as ventas destes batávios para ver se têm pérolas. Novas zonas de pesca! Há um bordel novo em Padang, isso há, mas novas zonas de pesca? Meu caro senhor, conheço estas ilhas todas como a palma da minha mão — de Ceilão até aos confins da maldita ilha de Clipperton... Se há alguém que se julgue ainda capaz de descobrir por aqui qualquer coisa com que possa ganhar dinheiro, que tenha muita sorte, meu caro senhor! Há trinta anos que eu ando por estas paragens do cabo do mundo, e agora esses patetas querem que eu descubra aqui qualquer coisa!


O Capitão van Toch quase se sufoca com a violência do seu desafio. — Deixe-os mandar para aqui um papalvo qualquer, descobrirá coisas tais que até os olhos se arregalam; perguntem a alguém quem conhece estes sítios tão bem como o Capitão van Toch... Fique-se com esta, caro senhor. Na Europa ainda um indivíduo pode topar com coisas fora do comum; mas aqui — não é um fato que os que vêm para aqui vêm apenas atrás do cheiro, para devorar tudo o que possa ser devorado? E não só devorado, mas o que pode ser comprado e vendido? — Meu caro senhor, se em todos os amaldiçoados trópicos houvesse ainda o quer que fosse que valesse um tostão furado, três agentes estariam tentando extraí-lo daqui e fazendo sinais, com os lenços sujos, a barcos de sete nacionalidades para que parassem. É como lhe digo, meu caro senhor. Conheço isto melhor que o Ministério das Colônias de Sua Majestade a Rainha. Desculpe se o ofendi.


O Capitão van Toch, com todas as suas forças, procura dominar a honesta indignação que o possui, e consegue-o ao cabo de mais umas quantas blasfêmias. — Vê aqueles macacos miseráveis acolá? São pescadores de pérolas de Ceilão, que Deus me perdoe, cingaleses como Nosso Senhor os criou; mas porque é que os criou é que eu não sei. É a carga que trago agora no meu barco, meu caro senhor; e assim que descubro uma faixa de costa em qualquer sítio, onde não haja nenhuma Agência ou Bata ou Alfândega perfilada, solto-os na água, à procura de ostras. Aquele tratante baixo, acolá, é capaz de mergulhar a uma profundidade de quarenta braças; para as bandas da Ilha dos Príncipes trouxe do fundo, a uma profundidade de quarenta e cinco braças, a pega de uma máquina de filmar, mas quanto as pérolas, meu caro senhor, — nada, nem uma para amostra! Estes cingaleses, caro senhor, são paralíticos sem remédio. E aqui tem o maldito emprego que me coube em sorte, meu caro cavalheiro; fingir que sou comprador de óleo de palma e, ao mesmo tempo, andar à. procura de novos sítios de pesca de pérolas. São bem capazes de querer, também, que eu lhes descubra um continente virgem, eh? Não é emprego que se dê a um capitão de marinha mercante que se preze, meu caro senhor. J. van Toch não é um aventureiro. Não é, não, senhor.


E por aí fora; o mar é grande e o oceano do tempo não tem limites; cuspa-lhe em cima, homem de uma figa, que não dá de si; amaldiçoe o seu destino, não se comove. E desta maneira, depois de muitos preâmbulos e de um grande arrazoado, acabamos por travar conhecimento com este J. van Toch, capitão do navio holandês Kandong Bandoeng, do qual o capitão, suspirando e praguejando, acabou de descer para um bote afim de desembarcar no Kampong de Tanah Masa, ter uma conversa com o cubano-português bêbado e discutir com ele uns negócios.


— Desculpe que lhe diga, Capitão — articulou por fim o cubano, mas por aqui, em Tanah Masa, não se vêm ostras. Estes batávios, que são uns porcos — diz com infinita repulsa — até comem medusas; vivem mais tempo dentro de água que em terra; as mulheres aqui fedem a peixe, você nem pode imaginar —mas que queria eu dizer-lhe? — Ah, você tinha-me perguntado pelas mulheres.


—E não há por aqui nenhum setor da orla costeira — inquiriu o capitão onde estes batávios não se metam dentro de água?


O cubano abanou a cabeça. — Não há. A menos que seja na Baía do Diabo, mas para si não tem interesse.


—Por quê?


—Porque... ninguém deve lá ir. Vai mais um copo, capitão?


—Obrigado. Há por lá tubarões?


—Tubarões e o resto — murmurou o cubano. — É um sítio pouco recomendável, Capitão. Os batávios não vêm com bons olhos que se vá lá meter o nariz.


—Por quê?


—...Há por lá demônios, Capitão. Demônios marinhos.


—O que é isso de demônios marinhos? É um peixe?


—Não, não é peixe — replicou o cubano, evasivo. — Pura e simplesmente, demônios, Capitão. Demônios das grandes profundidades. Os batávios chamam-lhes tapa.  Têm uma cidade deles por lá, dizem, esses demônios. Vai mais um?


— E com que se parecem... esses diabos marinhos?


O homem encolheu os ombros. — Parecem-se com diabos. Capitão. Vi um, uma vez... isto é, só a cabeça. Vinha de barco do Cabo Haarlem... e, de repente, mesmo diante de mim, surgiu da água uma carantonha, nem queira saber.


— Mas diga lá, com que se parece?


— Tem um focinho... tal e qual como um batávio, caro senhor, mas completamente calvo.


—Talvez fosse simplesmente um batávio.


— Não senhor, não era. Naquele sítio não há nenhum Batak que se meta dentro de água, é bem sabido! Depois... piscou-me os olhos com as pestanas de baixo, caro senhor — O cubano teve um arrepio de terror. — Com as pestanas de baixo, que sobem e cobrem os olhos. É um tapa.


O Capitão J. van Toch fez girar o copo de álcool de palma nos dedos gorduchos. — E você não estaria com uma pinga a mais? Não estaria grosso?


— Estava, sim senhor. Senão, não teria vindo a remar por aquele sítio. Os Bataks não gostam nada que alguém assuste esses demônios.


O Capitão van Toch abanou a cabeça. — Oh homem, demônios é coisa que não existe. E se existisse, pareciam-se com europeus. Isso deve ter sido um peixe qualquer, qualquer coisa.


— Um peixe! — gaguejou o cubano — Um peixe não tem mãos, meu caro senhor. Eu não sou nenhum batávio, cavalheiro. Andei na escola em Badjoeng... talvez ainda me lembre dos Dez Mandamentos e de outras doutrinas científicas; um homem educado sabe perfeitamente distinguir um demônio de um bicho, não é assim? Pergunte aos Bataks, meu caro senhor.


— Isso são superstições de pretos, — exclamou o capitão, com a superioridade jovial de um homem culto. Cientificamente, não passam de puros disparates. Um demônio não pode viver dentro de água, com a breca! Para fazer o que? Você não deve acreditar nas balelas dos nativos, meu rapaz. Alguém deu, um dia, o nome de Baía do Diabo a essa baía, e desde então os Bataks têm medo. Não é outra coisa, —disse o capitão, dando uma palmada, com a mão sapuda, em cima da mesa — Não há lá nada, meu rapaz, é claro como água, cientificamente, não é?


—É sim senhor — admitiu o homem que frequentou a escola de Badjoeng. — Mas nenhum homem sensato mete o nariz na Baía do Diabo.


O Capitão van Toch pôs-se vermelho como um tomate. — O que? exclamou. Seu cubano nojento, pensa que me mete medo com os seus demônios? Você vai ver — gritou, erguendo-se com toda a majestade dos seus honestos noventa quilos.


— Não vou perder aqui o meu tempo com você quando tenho os meus negócios a tratar. Mas não se esqueça de uma coisa: não há quaisquer demônios nas colônias da Holanda; se há demônios nalgum sítio, será nas colônias francesas. Lá, sim senhor, deve haver. E agora vá procurar o governador deste maldito Kampong.


Encontrar esta individualidade não constituiu problema: estava acocorado ao lado da loja do cubano, mastigando um bocado de cana-de-açúcar. Era um sujeito de certa idade, respeitável e nu, mas muito mais magro que os governadores da Europa. A uma certa distância atrás dele, para marcar o respeito, estava toda a população da aldeia, de cócoras, homens, mulheres e crianças, visivelmente à espera de ser filmados.


— Ora bem, rapaz, ouve lá uma coisa — disse-lhe o Capitão van Toch na língua malaia. Também podia dizer-lhe em holandês ou inglês, se quisesse, pois o venerável ancião batávio não percebia uma palavra de malaio, e o cubano tinha de traduzir tudo o que dizia o capitão em batávio; o capitão, contudo, por uma razão qualquer, achava que o malaio era a língua mais adequada. — Ora bem, meu rapaz, vou precisar de uns quantos rapazes de bom físico e ânimo para irem comigo à caça.


O cubano traduziu e o governador acenou com a cabeça, indicando que tinha quase compreendido; em seguida virou-se para o auditório mais numeroso e fez um discurso que foi um sucesso indiscutível.


— O chefe diz — interpretou o cubano — que a aldeia inteira está pronta a ir à caça com o capitão para toda a parte que o capitão queira.


—Ora vê? Diga-lhe então que vamos pescar ostras para a Baía do Demônio.


Seguiu-se um quarto de hora de discussão animadíssima em que tomou parte toda a aldeia e, em especial, as velhas. Por fim o cubano voltou-se para o capitão. — Eles dizem, capitão, que o senhor não pode ir para a Baía do Diabo.


O capitão começou a ficar zangado 


 — E por quê?


O outro encolheu os ombros. — Porque há lá tapa-tapa. Demônios, meu capitão.


A cor do capitão começou a mudar para a púrpura. — Então diga-lhes que, se não forem... parto-lhes os dentes todos ao. murro... arranco-lhes as orelhas... que os enforco... e que ponho fogo a esta porcaria de Kampong — percebeu?


O cubano traduziu tudo fielmente, após o que se seguiu novo debate animado e um tanto longo. Finalmente virou-se para o capitão. — Eles dizem, meu capitão, que vão queixar-se à polícia de Padang que o senhor os ameaçou. Há regulamentos a esse respeito. O governador não vai deixar as coisas ficar neste pé.


O Capitão J. van Toch começou a ficar azul. — Muito bem, diga-lhe, nesse caso —bradou — que ele é um.. —E esteve a falar, sem um momento de interrupção para respirar, pelo menos onze minutos.


O cubano traduziu tudo o que lhe foi possível, dentro dos limites do seu vocabulário batávio; e, após uma renovada, comprida e substancial conferência dos batávios, interpretou para o capitão: — Eles dizem, meu capitão, que estão dispostos a não levar para a frente o processo no tribunal se o capitão pagar uma multa na repartição daqui. 


Falam — hesitou um momento — em duzentas rupias; mas eu acho que exageram um pouco, capitão. Ofereça-lhes cinco.


Na cara do Capitão van Toch apareceram numerosas manchas de um castanho avermelhado. Começou por ameaçar todos os batávios que há no mundo de os massacrar até ao último homem, depois concedeu uma redução e considerou que bastavam trezentos pontapés, por fim disse que se daria por satisfeito em levar o governador empalhado para o museu de Amsterdã. Por seu turno, os batávios baixaram de duzentas rupias para uma bomba de ferro com roda, e acabaram por assentar, como última palavra, na dádiva, a fazer pelo capitão ao governador, de um bonito isqueiro para charutos. — Aceite, capitão, dê-lhes o isqueiro — insistia o cubano —Eu tenho três no meu armazém, mas sem torcida.


Assim se restabeleceu a paz em Tanah Masa; mas o Capitão van Toch compreendeu que, a partir desse momento, o prestígio da raça branca estava em causa.


Nessa tarde partiu do navio holandês Kandong Bandoeng um batei levando a bordo, entre outros, o Capitão van Toch, um sueco chamado Jensen, um islandês de nome Gudmundson, um finlandês de nome Gillemainen e dois pescadores de pérolas cingaleses. O batei dirigiu-se diretamente à Baía do Diabo.


Às três da tarde, no momento da baixa-mar, o capitão estava de pé na praia, o bote mantinha-se a uns cem metros de distância para assinalar a aparição eventual de tubarões e os dois cingaleses, de faca na mão, esperavam o sinal para se atirar à água.


— Primeiro, você — ordenou o capitão ao maior dos dois homens nus. O cingalês enfiou para dentro de água, avançou uns quantos passos e mergulhou. O capitão deitou uma olhadela ao relógio.


Quatro minutos e vinte segundos depois, a uns sessenta metros para a esquerda, emergiu uma cabeça castanha; com uma precipitação bizarra, desesperada e, ao mesmo tempo, como que paralisada, o mergulhador amarinhou pelos rochedos acima, levando numa mão a faca de cortar conchas e na outra uma ostra perlífera.


O capitão franziu o sobrolho — Há alguma novidade? — perguntou secamente.


O cingalês continuava a trepar pelas rochas, gemendo de terror.


—  Que aconteceu? — berrou o capitão.


—   Sahib, sahib — conseguiu articular o mergulhador, deixando-se cair na praia com um arquejo rouco —Sahib... sahib...


— Tubarões?


— Djins — balbuciou o mergulhador. — Demônios, meu senhor. Milhares e milhares de demônios! — Cobriu os olhos com os punhos. — Demônios por todo o lado, meu senhor!


— Deixa-me ver essa ostra — ordenou o capitão e, em seguida, abriu-a com a faca. Dentro havia uma pequena pérola.


— Foi só isto que encontraste?


O cingalês tirou mais três ostras do saco que trazia pendurado ao pescoço. — Há muitíssimas ostras, meu senhor, mas os demônios estão de guarda a elas... Olhavam para mim enquanto eu as cortava.. — Os cabelos hirsutos puseram-se lhe de pé, com o terror. — Sahib, aqui não!


O capitão abriu as conchas; duas estavam vazias, na terceira havia uma pérola do tamanho de uma ervilha, redonda como uma gota de mercúrio. O Capitão van Toch olhou primeiro para a pérola, depois para o cingalês caído a seus pés.


— Estás disposto — balbuciou — a mergulhar aqui outra vez?


O mergulhador abanou a cabeça sem pronunciar uma palavra.


O Capitão van Toch sentiu uma praga a fazer-lhe comichão na língua, fortemente; mas, para sua própria surpresa, viu-se a falar com uma voz baixa, quase suave: — Não te assustes, meu rapaz. E com que se parecessem, esses teus... demônios?


— Parecem-se com criancinhas — rouquejou o mergulhador.


— Têm uma cauda, meu senhor, e são, mais ou menos, desta altura. — Levantou a mão a cerca de um metro do chão. —Cercaram-me, de pé, a ver o que eu fazia... havia uma quantidade deles à minha volta.. —O cingalês começou a tremer todo. — Sahib, sahib, aqui não!


O Capitão van Toch refletiu. — E pestanejam com a pálpebra de baixo ou o que é que eles fazem?


— Não sei, meu senhor — gritou o mergulhador com voz rouca. — São aos milhares.


O capitão olhou, por cima do ombro, para o outro cingalês. Estava de pé, a uns cento e cinquenta metros de distância, à espera, com ar indiferente, os braços cruzados sobre os ombros; no fim de contas, quando se está nu, onde pôr as mãos, a não ser sobre os ombros? O capitão fez-lhe um sinal com a cabeça, silenciosamente, e o homem, de pequena estatura, mergulhou na água. Voltou ao de cima três minutos e cinquenta segundos depois, agarrando-se, com mãos escorregadias, aos rochedos.


— Trata de sair da água! — gritou-lhe o capitão. Mas, logo a seguir, fixou com maior atenção aquelas mãos, que desesperadamente tentavam agarrar-se a qualquer coisa, e começou a correr por cima das rochas; ninguém acreditaria que um corpanzil daqueles pudesse mostrar-se tão veloz. Precisamente no último instante conseguiu agarrar uma das mãos e, ofegando de esforço, puxou o mergulhador para fora de água. Em seguida deixou-o tombar sobre a rocha e limpou o suor. O cingalês não se mexia. Numa das pernas exibia um corte profundo, até ao osso, aparentemente aberto pelos rochedos, mas, afora isso, não parecia ferido. O capitão levantou-lhe uma pálpebra; só se via a córnea branca do olho. Não trazia nem conchas, nem faca.


Nesse momento o batei com o resto do pessoal aproximou-se da margem. O sueco Jensen gritou: 


—Capitão, há tubarões. Continua-se a pesca?


— Não — disse o Capitão. — Venham aqui buscar estes dois.


— Repare, Capitão — observou Jensen, no regresso — como o fundo aqui se torna baixo de repente. Está cortado a direito, daqui até à costa. — Apontou com o remo dentro de água — Como se houvesse uma espécie de barragem debaixo de água.


O mergulhador de pequena estatura só voltou a si a bordo do navio; sentou-se com o queixo por cima dos joelhos, tremendo dos pés à cabeça. O Capitão mandou todos embora e sentou-se, por seu turno, de pernas abertas.


— Muito bem, despeja lá o saco —disse. — O que você viu lá?


—Dins, sahib — murmurou o cingalês baixote; e logo as sobrancelhas começaram também a tremer-lhe, enquanto o corpo se lhe arrepiava todo, como carne de galinha.


O Capitão van Toch pigarreou —E com que se parecem?


—Parecem-se com... com.. — Os olhos começaram a revirar-se lhe. Com inesperada agilidade o Capitão van Toch deu-lhe duas bofetadas na cara, uma com a palma, a outra com as costas da mão, para o acordar.


—Obrigado, sahib — suspirou o mergulhador de fraca estatura, e as pupilas voltaram a ocupar nos olhos o lugar devido.


—Sente-se bem agora?


—Sim, sahib.


—Havia por lá ostras?


—Sim, sahib.


O Capitão J. van Toch prosseguiu o interrogatório, com uma dose de paciência e um sentido do pormenor dignos de nota. Sim, havia demônios. Quantos? Milhares e milhares. Têm aproximadamente a estatura de um rapaz de dez anos, meu senhor, e são quase pretos. Nadam debaixo de água como se fossem pessoas, mas abanam também o corpo de um lado para o outro, assim, assim, sempre desta maneira, assim, de um lado para o outro... Sim, meu senhor, também têm mãos, como as pessoas; não têm chifres nem cabelo. Sim, têm uma cauda, um pouco ao modo dos peixes, mas sem barbatanas. E uma grande cabeça, redonda como a de um batávio. Não, senhor, não disseram nada; davam a impressão de querer dar estalidos com os lábios. Quando o cingalês estava a apanhar ostras, por umas trinta braças de fundo, sentiu que lhe tocavam nas costas uns dedinhos frios. Voltou-se e viu centenas dos bichos. Centenas e centenas deles, meu senhor; uns a nadar, outros de pé no fundo do mar, e todos a olhar para ele, vendo o que ele fazia. Nessa altura largou a faca e as conchas e tentou vir ao de cima. Ao fazê-lo foi de encontro a uns quantos demônios, que nadavam à sua volta, e o que aconteceu depois não sabia, meu senhor.


O Capitão J. van Toch contemplou, pensativo, o pequeno mergulhador; todo a tremer... Este rapaz já não prestará para nada, disse com os seus botões; vou recambiá-lo de Padang para Ceilão. Resmungando, fungando, regressou à sua cabine. Despejou as duas pérolas, do saco de papel, em cima da mesa. Uma era minúscula como um grão de areia, a outra parecia uma ervilha de prata, brilhante, a deitar para o cor-de-rosa. O capitão do navio holandês soltou, então, um grunhido e extraiu do armário o seu uísque escocês.


A caminho das seis da tarde fez-se transportar, de novo, no bote até ao Kampong, direito ao cubano-português. — Toddy disse, e foi esta a única palavra que pronunciou. Sentou-se no ferro enferrujado da varanda, segurando o copo de vidro grosso nos dedos não menos grossos, e pôs-se a beber, a cuspir e a seguir com os olhos, ocultos pelas sobrancelhas hirsutas, as não menos hirsutas galinhas amarelas que, benza-as Deus, debicavam aqui e ali, à solta no pequeno quintal sujo entre as palmeiras. O cubano não ousava abrir a boca; limitava-se a encher o copo quando o via vazio. Pouco a pouco, os olhos do capitão foram ficando vermelhos e injetados, os seus dedos foram-se tornando hirtos. Era quase lusco-fusco quando se pôs de pé e subiu as calças com um trejeito.


—Vai se deitar. Capitão? — inquiriu, com subserviente amabilidade, o malandrim atravessado de velhaco.


O Capitão ergueu o dedo no ar. — E só queria que se atravessasse no meu caminho — disse — qualquer demônio, deste mundo ou do outro, que eu nunca tenha visto. você, meu caro, em que direção fica aqui o noroeste de uma figa?


— Nesta — indicou o cubano. — Que vai o senhor fazer, Capitão?


— Vou ao inferno — grunhiu o Capitão J. van Toch. —Vou deitar uma olhadela à Baía do Diabo.


Foi nesse dia, ao lusco-fusco, que o comportamento do Capitão J. van Toch começou a dar que falar. Só voltou ao Kampong de madrugada; não pronunciou uma palavra; foi transportado para bordo e fechou-se na sua cabina até ao sol-posto. Até aí a coisa não surpreendeu ninguém, pois no Kandong Bandoeng havia muito que fazer — carregar as riquezas da ilha de Tanah Masa (copra, pimenta, cânfora, guta-percha, óleo de palma, tabaco e mão-de-obra); mas quando, ao sol-posto, foi informado de que a carga estava toda arrumada no porão, limitou-se a resmungar e a dizer:


— O bote, para o Kampong. — E, mais uma vez, só regressou de madrugada. O sueco Jensen, que o ajudou a subir para bordo, perguntou por mera delicadeza: —Então sempre zarpamos hoje, Capitão? —O capitão deu meia-volta, como se lhe tivessem dado um pontapé no traseiro. O senhor não tem nada a ver com isso — berrou ele. — Meta-se na porca da sua vida!


Durante um dia inteiro o Kandong Bandoeng ficou ancorado perto da margem, completamente inativo. Quase ao pôr do sol o capitão emergiu da cabina e ordenou: —O bote, para o Kampong. — O grego Zapatis seguiu-o com os olhos, um cego e outro vesgo. — Rapaziada — grasnou — ou o velhote arranjou por cá uma rapariga ou então está completamente maluco — O sueco Jensen franziu o sobrolho. — Não te metas onde não és chamado — atirou a Zapatis — Mete-te na porca da tua vida! — Em seguida meteu-se num bote com o islandês Gudmundson e remou em direção à Baía do Diabo. Ficaram à espreita atrás das rochas, a ver o que se passava. O capitão passeava na baía, de um lado para o outro, como se estivesse à espera de alguém; de vez em quando parava e lançava um grito, que soava ao ouvido como Ts, ts, ts.


— Olha acolá —disse Gudmundson, apontando para o mar, agora vermelho incandescente e ouro na luz do poente. Jensen contou duas, três, quatro, seis barbatanas, afiladas como lâminas, deslizando para a Baía do Diabo. — Deus dos céus! — murmurou —Que grande quantidade de tubarões há por aqui. — A espaços de alguns segundos, as lâminas mergulhavam, uma cauda dava uma chicotada na água, via-se uma violenta agitação. O Capitão J. van Toch começou a correr e a pular, como um doido, pela margem, soltando pragas e ameaçando os tubarões com os punhos. Entretanto, o breve crepúsculo tropical extinguiu-se e a lua nasceu sobre a ilha; Jensen agarrou os remos e conduziu o bote para junto da margem até ficar, apenas, a duzentos metros de distância.


O capitão estava agora sentado nos rochedos, emitindo o som, ts, ts, ts. Uns quantos vultos moviam-se à sua volta, mas era-lhes difícil distinguir o que seriam. Pareciam focas, pensou Jensen, mas as focas não andam daquela maneira. Emergiam da água entre as rochas e patinhavam ao longo da margem, gingando como pinguins. Jensen remou, silenciosamente, para mais Perto e parou a duzentos metros do capitão. Sim, o capitão estava a dizer qualquer coisa, mas lá o que era só o diabo seria capaz de entender; o mais provável era que fosse qualquer coisa em malaio ou tamil. Gesticulava como se atirasse qualquer coisa àquelas focas (mas aquilo não eram focas, garantia Jensen) e não parava de falazar em malaio ou tamil. Precisamente nesse instante o remo levantado escorregou da mão de Jensen e espadanou na água. O capitão ergueu a cabeça, pôs-se de pé e correu em direção à água, trinta metros. De súbito, irromperam uma porção de relâmpagos e estampidos; era o capitão a disparar a sua Browning na direção do bote. Quase ao mesmo tempo ouviu-se uma chiada, um espadanar na água, um rodopio, como se, na baía, mil focas tivessem pulado para o mar; mas já Jensen e Gudmundson tinham dado aos remos, enfiando o bote para trás do primeiro promontório com tanta pressa que até assobiava.


Quando regressaram ao navio não disseram uma palavra a ninguém. Sempre e verdade, no fim de contas, que os nórdicos sabem calar o bico. De madrugada o capitão voltou; vinha sombrio e furioso, mas também não pronunciou uma palavra. Quando Jensen estendeu a mão para o ajudar a subir para bordo, os dois pares de olhos azuis defrontaram um olhar frio e inquiridor.


— Jensen — disse o capitão.


—Sim, Capitão.


—Zarpamos hoje.


—Sim, Capitão!


—Em Surabaya recebe a sua caderneta.


—Sim, Capitão.


Foi tudo. Nesse mesmo dia o Kandong Bandoeng levantou ferro de Padang. De Padang o Capitão J. van Toch enviou à sua firma um pequeno pacote, com um seguro de duzentas libras esterlinas. E, simultaneamente, telefonou um requerimento de licença por um ano. Motivos urgentes de saúde, etc. Depois correu Padang inteira até encontrar o homem que procurava. Era um selvagem de Borneo, um dayak, que alguns viajantes ingleses contratavam, de tempos a tempos, para dar combate aos tubarões, só pelo prazer do espetáculo; porque esse dayak ainda trabalhava à moda antiga, armado apenas de uma faca comprida. Tratava-se, segundo todas as aparências, de um canibal, mas tinha a sua tabela fixa de preços: cinco libras por tubarão, mais a comida. Afora isso, tinha um aspecto de meter medo; os tubarões tinham-lhe esfolado a pele das mãos, do peito e das pernas; o nariz e as orelhas eram decorados com dentes de tubarão. Chamavam-lhe Tubarão.


Na companhia deste dayak o Capitão J. van Toch mudou-se para a ilha de Tanah Masa.



II – O sr. Golombek e o sr. Valenta


Era uma dessas temporadas, amaldiçoadas pelos jornalistas, em que nada acontece, absolutamente nada, em que não há questões políticas, nem sequer uma crise europeia; durante as quais, não obstante, os leitores dos jornais, estendidos em estado de coma, esmagados pelo tédio, nas margens dos rios, ou à sombra escassa das árvores, desmoralizados pelo calor, pela natureza, pela paz dos campos e, em geral, pela vida simples e sã do tempo de férias, aspiram, apesar da decepção quotidiana, a que, pelo menos nos jornais, haja algo de novo, de estimulante um crime, uma guerra, um tremor de terra —numa palavra, qualquer coisa. E, se não há, amarrotam os jornais e declaram, desencantados, que os jornais nunca trazem nada, absolutamente nada, e que, em regra, nem vale a pena lê-los e vão deixar de comprá-los.


Enquanto isso, cinco ou seis homens, completamente desamparados, sentados nas salas de redação desertas —os outros colegas também estavam de licença — amarrotavam jornais com desencanto e queixavam-se, por seu turno, de que os jornais não traziam nada, absolutamente nada. E o compositor, surgindo das salas de composição, vinha dizer, com uma censura na voz: —Meus caros senhores, meus caros senhores, falta ainda o editorial para amanhã.


—Muito bem, talvez pudéssemos imprimir... aquele artigo... sobre a situação econômica na Bulgária — opinou um dos cavalheiros desamparados.


O compositor emitiu um pesado suspiro —E quem vai ler um artigo desses, senhor redator? Mais uma vez, em todo o jornal, não haverá nada que ler.


Os seis cavalheiros completamente desamparados ergueram os olhos para o teto, como se esperassem encontrar aí alguma coisa que ler.


—Se, ao menos, acontecesse qualquer coisa — sugeriu um deles, vagamente.


—Ou se tivéssemos... uma... reportagem interessante — sugeriu outro.


—Acerca de quê?


—Isso não me pergunte.


— Ou se desencantássemos... uma nova vitamina — tartamudeou o terceiro.


— O quê, no Verão? — objetou o quarto. —Oh homem, as vitaminas são um assunto intelectual mais indicado para o Outono...


— Deus dos céus, está um destes calores — bocejou o quinto. —Deve haver qualquer coisa sobre as regiões polares.


—Mas que coisa?


—Sei lá. Uma história qualquer, no gênero da desse esquimó Welzl. Dedos gelados, gelos eternos, coisas desse jaez.


—É muito fácil de dizer — observou o sexto. —Mas onde ir arranjar histórias dessas?


Um silêncio sem esperança alastrou pela sala de redação.


—Passei o domingo em Jevicko... — gaguejou o compositor, quebrando o silêncio.


—Ah sim? E depois?


—Disseram-me que está lá, a férias, um tal Capitão Vantoch. Natural de Jevicko.


—Quem é esse Vantoch?


—Um tipo gordo. Parece que é capitão de marinha, esse tal Vantoch. Dizem que pescou pérolas algures no Oriente.


O Sr. Golombek olhou para o Sr. Valenta.


—Onde andou ele à pesca?


—Em Sumatra... e nas Celebes... enfim, por essas bandas. Viveu por lá trinta anos, ao que se diz.


—Oh homem, aí está uma grande ideia —disse o Sr. Valenta —Isso pode dar um artigo de grande classe, Golombek; vamos até lá?


—Pois sim, não se perde nada — refletiu o Sr. Golombek e desceu de cima da mesa onde estivera sentado.


—É aquele cavalheiro acolá — disse o patrão, em Jevicko.


No jardim, escarranchado a uma mesa, estava um cavalheiro gorducho, de boné branco, a beber cerveja e a fazer gatafunhos, pensativo, com o dedo sapudo no tampo da mesa. Os dois sujeitos foram direitos a ele.


—O meu nome é Valenta.


—O meu nome é Golombek.


O cavalheiro gordo levantou os olhos. — O quê? Como disse?


—Chamo-me Valenta, redator.


—Chamo-me Golombek, redator.


O cavalheiro gordo pôs-se de pé com grande dignidade — Capitão van Toch. Muito prazer. Sentem-se, rapazes.


Os dois redatores não queriam ouvir outra coisa; sentaram-se e abriram sobre a mesa os seus blocos de notas.


—Que querem vocês beber, meus rapazes?


—Sumo de framboesa — disse o Sr. Valenta.


—Sumo de framboesas? — repetiu o capitão, incrédulo — Por que razão? Patrão! Traga cerveja. Ora muito, muito bem, de que andam vocês à cata? — perguntou, encostando-se à mesa com os cotovelos.


—Capitão van Toch, é verdade que nasceu aqui?


—Sim, nasci aqui.


—Tenha a bondade, como chegou até ao mar?


—Ora bem, foi via Hamburgo.


—Quanto tempo foi capitão?


—Vinte anos, meu rapaz. Trago aqui os documentos — disse com ênfase, batendo na algibeira da carteira. — Posso mostrar.


O Sr. Golombek sentiu desejos de dar uma vista de olhos, para ver como são os documentos de um capitão, mas conteve-se — De modo que, Capitão, nesses vinte anos o senhor viu um bom bocado do mundo, não é assim?


—Olá. Um bom bocado.


—O quê, em particular?


—Java, Borneo, as Filipinas, as ilhas Fiji, as ilhas Salomão, as Carolinas, Samoa, a Ilha de Clipperton, que o diabo a leve. Uma cambada de ilhas de um raio, meu rapaz. 


—Por quê?


—Porque... só porque é interessante. Sabe, gostávamos que o senhor nos contasse mais coisas.


—É só isso que querem? —O capitão fixou neles os olhos, de um azul pálido. — Vocês são da polícia, não é verdade?


—Não, Capitão, nada disso. Somos dos jornais.


—Olá, olá, dos jornais. Repórteres, hein? Pois muito bem, assentem lá: Capitão j. van Toch, capitão do navio Kandong Bandoeng...


—O quê?


—Kandong Bandoeng, de Surabaya. Objeto da viagem: férias, como se chama isto?


— Licença.


— Isso, com um raio, licença. Muito bem, ponha assim no seu jornal: Fulano de tal chegou. E agora guarde-me esse bloco de notas, meu rapaz. Passem muito bem.


—Capitão van Toch, viemos aqui vê-lo para que nos conte qualquer coisa da sua vida.


—E Por quê?


—Para publicar nos jornais. É muito interessante, para os nossos leitores, ler coisas acerca das ilhas longínquas, aquilo que um compatriota, um checo, natural de Jevicko, viu e experimentou por lá.


O capitão fez que sim com a cabeça. — Isso é verdade. Rapazes, eu sou o único capitão de marinha em Jevicko inteiro. É como lhes digo. Dizem que há por ca um comandante de barcos de carrossel, mas na minha opinião — acrescentou confidencialmente — não pode ser um capitão a sério. Mede-se pela tonelagem, sabiam?


—Qual era a do seu barco?


—Doze mil toneladas, meu rapaz.


—Então o senhor era um grande capitão, não é assim?


—Como acaba de dizer, um grande capitão — disse o capitão, cheio de dignidade. — Rapazes, vocês têm algum dinheiro?


Os dois cavalheiros entreolharam-se, um tanto ou quanto inquietos. —Sim, temos algum, mas não muito. O Capitão está necessitado de dinheiro?


—Na verdade, talvez esteja.


—Ora está a ver — se nos contar muitas coisas imprimimos isso nos jornais e ganhará dinheiro.


—Quanto?


—Bem, talvez... mil ou duas mil.. —• disse o Sr. Golombek, generoso.


—Libras esterlinas?


—Não, não, coroas checas.


O Capitão van Toch abanou a cabeça. — Nesse caso, não.


Isso tenho eu, meu rapaz. — Extraiu da algibeira das calças um volumoso maço de notas. — Está a ver? —Em seguida inclinou-se, cotovelos sobre a mesa, em direção aos dois jornalistas. Cavalheiros, posso dar-lhes comparticipação num grande Gescháft. Que nome dão a isso?


—Um grande negócio.


—Exato. Um grande negócio. Mas para isso têm de me dar quinze... ora bem, um momento, quinze, dezesseis milhões de coroas. Que tal?


De novo os dois cavalheiros se entre olharam com inquietação. Porque os jornalistas estão habituados a encontrar a mais bizarra fauna de loucos, de vigaristas e de inventores.


—Um momento — disse o capitão. — Posso mostrar-lhes uma coisa. — Enfiou os seus dedos gorduchos na algibeira do colete, tirou algo e colocou-o em cima da mesa. Tratava-se de cinco pérolas cor-de-rosa, do tamanho de caroços de cereja. —Percebem alguma coisa de pérolas?


—Quanto valem? —inquiriu o Sr. Valenta, arfando.


—Muito dinheiro, rapaz. Mas isto que trago aqui... é só uma amostra. Ora bem, querem juntar-se a mim? — perguntou, estendendo a larga palma da mão por sobre a mesa.


O Sr. Golombek suspirou. — Capitão van Toch, uma tal quantia...


—Stop interrompeu o capitão. — Percebo, vocês não me conhecem; mas perguntem pelo Capitão van Toch em Surabaya! em Batávia, em Padang, onde queiram. Vão lá e perguntem, toda a gente dirá, — Ah, sim, o Capitão van Toch é homem de palavra.


—Capitão van Toch, nós acreditamos em si — protestou o Sr. Golombek. — Mas...


—Um momento declarou o capitão. — Sei perfeitamente que você não quer atirar o seu rico dinheiro pela janela fora; não posso senão louvá-lo por esse fato, meu rapaz. Mas você é homem para meter o seu dinheiro num navio, não é assim? Você compra o barco, você é o proprietário do barco e pode ir comigo. Pode conduzir as coisas de modo a saber qual é o meu negócio. Mas o lucro que tivermos será metade para cada um. Negócio claro e direito, não é assim?


— Capitão van Toch — gemeu por fim o Sr. Golombek - -mas nós não temos tanto dinheiro!


— Bom, isso é outra conversa — disse o capitão. Desculpe. Mas agora fico sem perceber, cavalheiros, por que razão vieram ver-me.


Para que nos conte a sua história, Capitão. O senhor, com certeza, teve tantas aventuras...


— Lá isso, tive. Aventuras de um raio, lá isso, não falta.


—Teve, alguma vez, algum naufrágio?


—O quê? naufrágio? Ah, não, isso não. Que idea a sua! Se me der um bom barco, nada lhe acontecerá. Pode pedir referências minhas em Amsterdã. Vá lá e pergunte.


— E quanto aos nativos? Chegou a conhecer os nativos de lá?


O Capitão van Toch abanou a cabeça. — Não é coisa para gente civilizada. Isso não lhe conto.


— Então conte outra coisa qualquer.


— Conte, conte, é simples pedir — balbuciou o capitão com desconfiança. — E depois você vai vender o que sabe a uma companhia; que envia para lá os barcos que tem. Meu rapaz, fique-se com esta, os homens são todos uns ladrões. E os maiores ladrões de todos são os banqueiros de Colombo.


—Esteve muitas vezes em Colombo?


—Muitas. E em Bangkok, e em Manila. Meu rapaz—disse de súbito —tenho conhecimento de um barco. Um belo barco, em muito bom estado, e barato para o preço. Está ancorado em Roterdã. Vá lá e deite-lhe uma vista de olhos. Com a breca, Roterdã é aqui mesmo ao pé —e apontou com o polegar por cima do ombro. —Nesta altura os barcos estão por uma pechincha, rapazes. Pelo preço do ferro velho. Este de que falo tem só seis anos, está equipado com um motor Diesel. Quer ir lá vê-lo?
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